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Os lameiros são tradicionalmente as pastagens de montanha em
Portugal com maior importância para a produção animal, principalmente
de bovinos. Estes agroecossistemas, apesar de serem uma componente
fulcral para o funcionamento dos sistemas agro-pecuários de montanha,
não têm sido objeto de estudo de forma continuada e sistemática. No
século passado, destaca-se o trabalho de Teles (1970), cuja matriz de
classificação fitos-sociológica das comunidades vegetais se mantém
na atualidade, sendo ainda uma referência neste domínio científico.
Na década de 1980, foram desenvolvidos alguns trabalhos de
investigação em Trás-os-Montes, no âmbito do Projeto de
Desenvolvimento Rural Integrado de Trás-os-Montes (PDRITM) e no
âmbito do Programa PROCALFER, quer com o objetivo de obter
elementos atuais sobre a produtividade e valor nutritivo destas
pastagens, quer para avaliar o efeito da fertilização. No final da década
de 1990 foi desenvolvido o último estudo destas pastagens nas
componentes agronómica e ecológica, partindo de uma amostra de
pastagens representativa de Trás-os-Montes, no âmbito do Projeto
PAMAF 7120.
Neste trabalho é efetuada uma revisão da investigação desenvolvida
no âmbito destas pastagens, tomando como referência e enquadramento
a classificação fitossociológica de Teles (1970), e discutem-se potenciais
linhas de investigação para o futuro em comparação com as tendências
de investigação para este tipo de pastagens na UE.
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